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Tid Bits

Janeiro está chegando e com ele,
vem a Macworld de San Fran-

cisco e a temporada de caça ao
boato sobre a Apple. Quem tem
boa memória deve se lembrar das
histórias que corriam na virada de
97/98 sobre o “Columbus”, o Mac
NC e tantos outros que acabaram
não dando em nada (ou quase
nada, já que no fundo havia um
lançamento secreto em andamen-
to, o iMac).
Hoje a coisa não é muito diferente.
A imprensa mundial está cheia de
notícias “segundo fontes seguras”
ou notas de “bastidores” sobre os
novos produtos da Apple. A verda-
de é que pouca coisa se sabe sobre
o que estará atrás da cortina que
será levantada por Jobs na abertura
da Macworld.

Bege, nunca mais
Em termos concretos, o que se
sabe é que o Mac não será mais o

Tudo pronto para a
Macworld de San Francisco
Boatos aumentam com a chegada do principal evento do mundo Mac

mesmo a partir de janeiro. Tanto
que a Apple simplesmente parou
de vender Power Macs G3 desde
14 de dezembro pela AppleStore,
seu site de vendas nos EUA, pro-
metendo voltar com a corda toda
no início de janeiro. A parada ser-
viu não só para permitir um
upgrade do sistema de vendas da
AppleStore, mas também para

criar um certo suspense
sobre o que vem por aí.
E o que vem por aí é a tal
linha Yosemite, novos G3
com design feito pela mesma
equipe que criou o iMac.
Deverão ter tudo o que os
profissionais sempre quise-
ram em um Mac G3 (ou
quase tudo, já que não
devem ter drive de disquete
nem mais de três slots PCI).
O G4 parece que só deve dar
as caras no meio do ano, mas
com chips G3 de até 450
MHz, e a linha Yosemite não
deve deixar ninguém na mão.
Boatos sobre como serão os
novos Macs abundam.
Gabinete transparente, gabi-
nete azul, gabinete preto,
FireWire, USB, SCSI Ultra2 na

placa, aceleração 3D escandalosa,
Zip (ou SuperDrive) embutido,
interface infravermelho. Todos
esses adereços podem estar inclu-
sos na nova coleção 98/99 da
Apple. Ou não.

De fato e de ficção
De concreto, a Apple deverá lançar
na MacWorld o QuickTime 4.0,
fato divulgado por Jobs em uma
entrevista/bate-papo pela Internet
no início de dezembro. A grande
novidade do novo QuickTime é o
streaming, tecnologia que permite
ver transmissões de vídeo ao vivo
pela Internet. Com a versão 4.0
instalada, qualquer programa
compatível com o QuickTime
poderá mostrar transmissões ao
vivo puxadas da rede. Você pode-
rá escrever sua tese de mestrado
no Word 98 enquanto assiste à
final do campeonato.
E o novo iMac portátil, também
conhecido como P1 por alguns e
WebMate por outros? Segundo
Jobs, ele deve ficar para o meio do
ano. Aqui a coisa também remete
aos eventos que antecederam a
chegada do iMac. Um buxixo na
virada do ano, um lançamento

espetacular no segundo trimestre,
alguns meses de hype para deixar
todo mundo de boca seca e vendas
estrondosas no terceiro e quarto
trimestres do ano.
A única certeza é que o tal “portátil
doméstico”, venha quando vier,
fará um barulho maior que o iMac.
Quem não vai querer um Power-
Book de US$ 1.200 (ou menos)?
Não precisa nem saber se tem
DVD, USB, Ethernet ou acesso
wireless à Internet. Da me dos!
E tem mais! Ainda tem o rumor so-
bre o sucessor do Newton, um
aparelho tipo Pilot, colorido, com
a interface do Mac OS, que viria
em bundle com cada Macintosh
vendido. Esse deve ser anunciado
logo após Steve Jobs renunciar e
ceder o posto de CEO da Apple
para Papai Noel. De qualquer for-
ma, é bom ver que a Apple conti-
nua sendo capaz de alvoroçar a
mídia como nos velhos tempos. Já
reservou um espaço comercial du-
rante o SuperBowl. Jobs está sen-
do cotado para ser o Homem do
Ano da revista Time. Mas o melhor
de tudo é saber que os produtos
que vêm por aí vão ser mais espan-
tosos que qualquer boato.

El Captain: a montanha do parque
Yosemite que inspirou o design dos

novos Power Macs G3
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O Macintosh 
flutuante

AApple lançou o Mac OS 8.5.1.
Nada de muito novo; basica-

mente o update conserta bugs
menores (o Mac OS 8.5 realmente
tem muitos poucos bugs), como
algumas dificuldades de instalação
a partir do CD-ROM, um problema
do AppleScript (“memory leak”) e
melhor suporte a dispositivos ADB
de terceiros. Também traz uma
versão atualizada do Sherlock,
incluindo dez novos plug-ins para
sites como os da Amazon, Barnes
and Noble e CNN Interactive, entre
outros. No entanto, computadores
com Apple PC Compatibility Cards
continuam não sendo suportados.
O update é gratuito e pode ser bai-
xado diretamente do site da Apple.
No entanto, tome cuidado ao insta-
lar o update, pois alguns softwares
têm apresentado problemas com o
Mac OS 8.5.1. O Conflict Catcher

8.0.3, por exemplo, não é comple-
tamente compatível com o update
do Mac OS. 
Outro software que também apre-
sentou problemas com o novo sis-
tema foi o TechTool Pro. Os testes
de arquivos do aplicativo não fun-
cionam com o update do sistema.
Esse é o recurso que checa a inte-
gridade dos arquivos do System e
do Finder. Não chega a ser uma
surpresa, pois isso acontece toda
vez que a Apple lança uma nova
versão do Mac OS. 
Outro aplicativo que vem apresen-
tando certas incompatibilidades é
o Norton Antivirus, em relação ao
recurso AutoProtect. De qualquer
maneira, até agora não existe
nenhum problema fatal. Mas caute-
la e caldo de galinha não fazem
mal a ninguém.
Apple: www.apple.com/macos

Update do 8.5 traz 
poucas novidades

Acabam alguns bugs, mas aparecem outros

Caça e caçador
O principal problema do
Conflict Catcher com o 8.5.1
é que os sets do Mac OS 8.5
somem de sua lista. Para
resolver o problema, siga os
seguintes procedimentos:
1 Abra o Conflict Catcher.
2 Escolha Edit Sets no 
menu Sets.
3 Selecione Import.
4 Vá em Conflict Catcher Re-
ference na pasta Extensions,
dentro do System Folder.
5 Selecione ambos os sets
do Mac OS 8.5 e clique OK.
Esse problema será corrigido
na próxima versão do pro-
duto, segundo o pessoal da
Casady & Greene, que faz o
programa.

Essa mesa alien pode ser encomendada em bege,
vermelho ou na cor do iMac

Problemas em arranjar espaço para o seu
Macintosh e periféricos? A Ellipsis, nova linha
de racks para computador da Projeto Base, faz
com que seu Macintosh e periféricos pareçam
estar flutuando. 
A partir de uma única haste central fixada na
parede e apoiada no chão, é possível acoplar
várias prateleiras para apoiar seu Mac, scanner,
impressora ou qualquer outro equipamento. 
A haste ainda serve para esconder toda aquela
montanha de cabos, que podem passar por
dentro do suporte. O rack básico (foto) custa
R$ 130 e inclui quatro tampos para teclado,
monitor, impressora e scanner ou CPU torre. 
Projeto Base: (011) 865-1232

Matsushita licencia
FireWire
A maior empresa de produtos
eletrônicos de varejo, a japone-
sa Matsushita Electric Indus-
trial, e sua subsidiária, Matsu-
shita Electronics Corporation
(mais conhecidas por aqui pela
marca Panasonic), licenciaram a
tecnologia FireWire, patenteada
pela Apple, para usar em seus
semicondutores, produtos
domésticos e outras aplicações.
A interface de comunicação
FireWire foi inventada pela
Apple no início da década e foi
adotada por muitos fabricantes
de câmeras de vídeo como
padrão para transferir vídeo
digital de uma câmera para um
outro dispositivo, como um
computador, por exemplo. A
tecnologia também vem sendo
fortemente adotada por uma
crescente gama de produtos
multimídia, tais como set-top
boxes e videocassetes digitais.
Além disso, a FireWire pode 
se tornar o próximo padrão de
indústria para conectar micros
com periféricos de alta velo-
cidade, como impressoras,
scanners e drivers de disco.
Apple rules!

Aprenda Morse
Se você sempre teve vontade
de aprender o código Morse
mas não sabia por onde come-
çar, o Morse Mania pode ser a
solução. Apesar do nome um
pouco exagerado, esse share-
ware ensina de modo prático
qual o significado daquelas
complexas e entediantes linhas
de código. Ele mostra cada
letra, número ou caracter e soa
o código correspondente. Você
pode também testar seu apren-
dizado e tentar adivinhar a
letra correspondente ao código
emitido pelo software. As velo-
cidades variam de 5 a 20 por
minuto. Depois é só encontrar
um amigo que também conheça
o código para ter conversas
secretas.
Black Cat Systems: 
www.blackcatsystems.com
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Sim. É o Claris Organizer de volta ao Mac, sem tirar nem pôr

MacPac II em beta, finalmente
Novo programa de conexão traz de volta o Claris Organizer
Finalmente os macmaníacos que

usam Pilot podem se considerar
em pé de igualdade com seus colegas
pecezistas. Saiu a versão beta do
Palm MacPac 2, o novo sistema de co-
nexão entre o PDA da 3Com e o Mac.
Além de ser compatível com o Mac
OS 8.5, ele traz o Palm Desktop 2.1,
que nada mais é do que o velho e
bom (bom não, excelente) Claris
Organizer com um nome diferente.
A incorporação do produto da Claris
fez com que o novo Palm Desktop
deixasse a versão anterior no chinelo.
O software de HotSync também foi
revisto e melhorado, permitindo a
criação de “conduítes” que sincroni-
zam programas do Pilot com corres-
pondentes no Macintosh, como apli-

cativos de email e bancos de dados. 
O Palm Desktop traz uma série de
recursos que a versão para Windows
não tem, como customização da in-
terface com temas visuais, auto-
preenchimento de endereços, forma-
tação automática de números telefô-
nicos e integração de compromissos
e contatos, para citar algumas possi-
bilidades. Um ícone é acrescentado
na barra de menu, para acesso instan-
tâneo aos compromissos do dia, além
de permitir que você procure pelo
telefone de alguém sem ter que ini-
ciar a aplicação. A versão beta ainda
apresenta alguns bugs. A final deve
estar à venda no início de 1999.
3Com: http://palmpilot.3com.com/

custsupp/downloads/macbeta.html

Mais uma boa novidade para os
usuários e simpatizantes do Pilot
é o anúncio da Palm Computing,
divisão da 3Com, sobre o lança-
mento do Palm VII, que deve sair
até o final de 99. A nova versão
promete realizar o sonho de gran-
de parte dos usuários de compu-
tador, oferecendo acesso wireless
à Internet de qualquer lugar.
Com preço estimado em torno de
US$ 800, o equipamento incluirá
um visor colorido e um rádio de
duas bandas com antena integra-
da – as únicas características que
tornam o Palm VII visualmente
diferente do Palm III. O software
iMessenger, desenvolvido em
conjunto pela 3Com e Netscape,
será um cliente de e-mail com
algumas características especiais
elaboradas para comunicação sem
fio. No entanto, o que decepcio-
na um pouco é que o Palm VII
não deverá suportar a navegação

na Web como a conhecemos. Em
vez disso, incluirá o aplicativo
Web Clipping, no qual você preci-
sará especificar a informação que
procura e o site onde ela suposta-
mente está (estranho, muito
estranho) para acessar a Internet. 
Por outro lado, o produto ainda
vai oferecer acesso a horários de
vôos, manchetes de notícias e
transações online (como compra
de ingressos de cinema, teatro ou
até mesmo negociações da Bolsa
de Valores). Para tornar isso viá-
vel, a Palm Computing também
anunciou um provedor de acesso
à Internet especialmente voltado
para os futuros usuários de Palm
IV: a Palm.Net. Isso tudo, é claro,
só nos EUA. Mas a empresa garan-
te que versões do produto serão
desenvolvidas para outros merca-
dos. Ano 2000, aqui vamos nós...
Palm Computing: www.palm.com

Palm VII: 
Internet sem fio

Nem bem lançou a versão 3.0 de
seu conhecido software de FTP
Anarchie Pro (US$ 35), a Stairways
Shareware já ataca com a versão
3.5, que agora traz novos recursos
para navegar e fazer pesquisas na
Web. O aplicativo agora faz pesqui-
sas na Web utilizando a máquina
de busca do Sherlock (o novo Find
do Mac OS 8.5, para quem está
chegando agora). Ele possibilita

ainda fazer download de sites
inteiros para navegação offline.
Digitando uma URL, você obtém
uma listagem de todos os arquivos
contidos naquele endereço. O
Anarchie Pro 3.5 ainda permite a
edição de arquivos diretamente em
servidores FTP com o editor de
textos BBEdit.
Stairways Shareware: 
www.stairways.com

Anarchie 3.5 pega
carona no Sherlock

O Anarchie
3.5 tem a
cara do
Finder
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Stickies russos
invadem o Ocidente 
O shareware russo Gramotki
1.5.8 (US$ 20) parece e chei-
ra como o Stickies, mas não
é. É melhor. Com ele você
pode ter calendários forma-
tados com tabulações
(podendo exportá-los para
outro programa), importar
documentos de texto, linkar
diferentes notas e até acres-
centar imagens a elas. O pro-
grama oferece a opção de

incluir hora e data automati-
camente em  uma nova nota,
que ainda podem ser prote-
gidas por senha.
Curiosidade: Gramotki era o
nome dado à casca de
vidoeiro (espécie de árvore)
que os russos do século XII
usavam para fazer anotações
e escrever cartas. Macmania
também é cultura!
Kagi: www.kagi.com

Gramotki é um programovsky do balacobatski, tovarish

Mapa astral em segundos
Quem se liga em mapa astral pode dar uma

conferida no Astrology, um shareware fran-
cês (não confundir com o programa comercial
homônimo) que faz e interpreta seu mapa astral,
bastando para isso dar sua hora, data e local de
nascimento. Na listagem de cidades que acompa-
nha o produto, já vêm algumas das principais
cidades brasileiras, mas você também pode digi-
tar as coordenadas longitude e latitudinais. A
interpretação é meio chavão, mas você pode
saber a posição exata de cada planeta, casa e a
conjunção entre astros. O sistema de tranca do
shareware é totalmente esotérico. Só quem nas-
ceu em ano terminado em 5 pode ter acesso a
todos os recursos do Astrology. Os outros terão
que pagar US$ 39 para ver seu mapa astral.
Astrology: http://members.xoom.com/esoterism

Com o Astrology dá para fazer o mapa astral de graça, mas
só se você nasceu em 1965, 1975, 1985…

Usuários da Macro-
media já têm onde
mostrar seu Lingo
O MUG é o primeiro grupo de
usuários Macromedia do Brasil.
Além de promover reuniões em
São Paulo, também possui um
site. Lá você pode encontrar
fóruns de discussão, publicação
de scripts em Lingo, FAQs,
sugestões de livros, tradução
do LUJ (Lingo User Journal) e
mais um monte de serviços.
Tudo isso em português e de
graça! Um bom lugar para os
usuários de programas como
Director, Flash, Shockwave e
Dreamweaver se encontrar para
compartilhar dúvidas e propor
soluções. Atualmente o MUG
conta com mais de 700 pes-
soas cadastradas.
MUG:
www.mamutemidia.com.br/mug

Holandeses têm
Xtension para 
hifenizar no Quark 4
A falta de um hifenizador em
português decente para o
QuarkXPress 4.0 é um fato que
já deixou muitos diagramadores
irritados. Procurando solucionar
isso, a empresa holandesa Van
Gennep lançou o DiHyphXT 4.0
(US$ 200), que tem versões
para várias línguas, incluindo o
português brasileiro.
A Xtension faz todo o seu tra-
balho em background enquanto
você usa o Quark, hifenizando
automaticamente o documento.
Se preferir, o processo também
pode ser feito manualmente
para proporcionar um resultado
mais preciso. 
Trabalhando em conjunto com
as especificações H&J
(Hyphenation & Justification)
do Quark, o DiHyphXT está dis-
ponível em versões para uma
máquina e para servidores de
rede. Nesta, é possível fazer
uma configuração só para
todos os Macs conectados à
rede, com a extensão protegi-
da por uma senha para evitar
qualquer alteração em seus set-
tings. O DiHyphXT oferece
ainda de uma a cinco classes
de hifenização (configuradas
pelo usuário) e um dicionário
de exceções. Uma demo pode
ser solicitada por email no site
da empresa.
Van Gennep: 
www.vangennep.nlz

Logic Audio
3.6 é dez

Usuários de Logic Audio, congratulações.
Valeu a pena esperar pela versão 3.6, que
está disponível para download gratuito na
Web (é preciso ter o LA 3.5.x). A Emagic foi
extremamente feliz nesse update, incluindo
diversos recursos que devem agradar prin-
cipalmente quem possui uma Audiomedia
III ou Pro Tools Project II. Agora eles
podem ter acesso a todos os plug-ins VST e
outros efeitos a partir da interface Direct
I/O. No caso da Project II, o LA 3.6 possibi-
lita 16 entradas e saídas de áudio e resolu-
ção de 24 bits. Já a AM III pode ter até 32
canais e você pode fazer uso de suas saídas
e entradas analógicas e digitais ao mesmo
tempo. Também foi introduzido o suporte
a drivers ASIO, tecnologia que a Emagic
licenciou da Steinberg e que oferece
melhor desempenho para vários modelos
de placas do mercado. A partir de agora,
passa a ser possível optar por fazer
Bounces otimizados para 24, 16 ou 8 bits, e
os arquivos estéreo não necessitam mais
ser gravados ou tocados como dois arqui-
vos mono. Outra mudança interessante é a
inclusão de medidores de nível nos Bus e
no Output estéreo. Ainda tem uns peque-
nos bugs para resolver, mas tudo isso
quase justificava uma versão 4.0.
Emagic: www.emagic.de


